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DE OLHO

Acordo de JHC com a 
Braskem é “ilegal 

e inconstitucional”: 
entidades acionam MPF

Cantor fez discurso com presença de prefeito
bolsonarista no camorote

Prefeitura de Maceió gastou R$266 mi dos recursos 
recebidos como indenização

Matrícula para vagas 
remanescentes de 2024 
da rede estadual acontece 
segunda e terça-feira

Fluxo internacional de 
turistas em 2023 foi o 
maior dos últimos sete 
anos em AL

NEGLIGÊNCIA

VERGONHA

JHC dispensa licitação 
e paga R$ 600 mil a 

empresa recém-criada

MILITOU!

Empresa tem 10 dias para apresentar 
documentação; objetivo é buscar medidas 
voltadas à Saúde e Segurança de trabalhadores

MPT solicita relatório detalhado à Braskem MPT solicita relatório detalhado à Braskem 
sobre acesso de trabalhadores às minassobre acesso de trabalhadores às minas

TRABALHO MINUCIOSO

Prefeitura de Maceió firma contrato milionário sem 
licitação com empresa suspeita de irregularidades

Renan destaca reportagem onde 
ONGs pedem revisão do acordo entre 

Prefeitura e Braskem

Nando Reis pede prisão 
de Jair Bolsonaro durante 

Verão Massayó



O recente pedido do 
Ministério Público do Traba-
lho (MPT) à Braskem para 
a entrega de um relatório 
minucioso sobre o acesso à 
área de resguardo das minas de 
sal-gema em Ma-
ceió não poderia 
ser mais oportuno. 
A medida, adotada 
visando a saúde 
e segurança dos 
trabalhadores, re-
vela a preocupação 
essencial em meio 
às atividades peri-
gosas e complexas 
da petroquímica.

O procurador 
do MPT, Rodrigo Alencar, 
agiu com firmeza ao requerer 
informações detalhadas sobre 
os registros de trabalhadores 
e demais pessoas com acesso 
à área restrita. A preocupação 
central é identificar potenciais 

violações à segurança, espe-
cialmente após a autorização 
da retomada das atividades 
fora da área de resguardo pela 
Defesa Civil em dezembro 
passado.

A transparência é a pa-
lavra-chave neste cenário. O 
relatório solicitado à Braskem 
deve ser minucioso, indicando 
não apenas quem teve acesso 
à área restrita, mas também 
detalhes como a empresa 

empregadora e os horários de 
acesso. A descrição do sistema 
de controle de acesso é crucial 
para avaliar a eficácia das 
medidas de segurança imple-
mentadas pela empresa.

Outro ponto 
de extrema 
importância é 
a requisição 
para a Braskem 
apresentar, em 30 
dias, um relatório 
detalhado sobre 
os acidentes de 
trabalho ocor-
ridos durante 
as atividades de 
preenchimento 
das cavidades na 
área de resguar-

do. A inclusão das Comunica-
ções de Acidentes de Trabalho 
(CATs) é essencial para uma 
análise abrangente, envolvendo 
não apenas os funcionários di-
retos da Braskem, mas também 
aqueles de empresas terceiri-
zadas.
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Voney Malta

Justiça neles!

‘’Só falta Renan escalar Chapolin Colorado’’ para 
disputar prefeitura de Maceió, ironiza Leonardo Dias

EXPEDIENTE

‘’Os Calheiros tentam a 
toda hora um nome diferente 
para disputar a Prefeitura de 
Maceió. Já foram Medeiros, 
Lessa, Cibele Moura, 
Paulão, Lobão, Maurício 
Quintella, Rafael Brito, 
Rui Palmeira, Alexandre 
Ayres e Dr. Wanderley. 
Agora, surge também o 
nome de Renan Filho. 
Só falta mesmo Renan 
Calheiros querer escalar 
o Chapolin Colorado. 
Não importa o nome, 
o que Maceió rejeita 
mesmo é o MDB!’’, 
publicou em sua conta 
no  (antigo Twitter) o 
vereador Leonardo Dias 
(PL).

Aliado de JHC (PL), prefei-
to de Maceió, que vai disputar a 
reeleição, a  ironia do vereador 

ocorre após ser tornado público 
que o deputado estadual Ronal-
do Medeiros (PT)  desistiu de 
disputar a prefeitura da capi-

tal alagoana porque teria sido 
boicotado por companheiros da 
sigla.

Em Tempo - Segundo o 
Wikipédia, ‘’El Chapulín Colo-
rado (no Brasil, Chapolin) é um 
seriado de televisão de comédia 

mexicano criado, 
escrito, dirigido e 
protagonizado por 
Roberto Gómez 
Bolaños. Produzido 
pela Televisa e exibido 
por suas emissoras 
de 28 de fevereiro de 
1973 a 26 de setem-
bro de 1979, com sete 
temporadas e 291 
episódios, o seriado 
apresenta Chapulín 
Colorado, uma sátira 
de super-herói que 
aparece quando é 
chamado por quem 

precisa de ajuda mas que, por ser 
atrapalhado, acaba provocando 
confusões”
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O Ministério Público do Trabalho 
(MPT) solicitou à Braskem, em um 
prazo de 10 dias, a entrega de um re-
latório minucioso contendo o registro 
de trabalhadores e demais pessoas que 
tiveram acesso à área de resguardo das 
minas de sal-gema em Maceió. A ini-
ciativa visa adotar medidas voltadas à 
saúde e segurança dos empregados da 
petroquímica, assim como investigar 
uma denúncia veiculada pela imprensa 
sobre um suposto acidente de trabalho 
na área da Mina 18.

A requisição foi feita pelo procura-
dor do MPT, Rodrigo Alencar, duran-
te uma audiência realizada na manhã 
da última sexta-feira (19). O objetivo 
é identificar se houve acesso de traba-
lhadores às áreas de risco após 30 de 
dezembro do ano passado, data em que 
a Defesa Civil autorizou a retomada 
das atividades fora da área de resguar-
do. A reunião contou com a presença 
do auditor fiscal do Trabalho, Elton 
Machado, do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE), além de representan-
tes da Braskem, da Defesa Civil Muni-
cipal, do Sindicato dos Trabalhadores 
Petroleiros, Petroquímicos, Químicos e 
Plásticos (Sindipetro) e da Agência Na-
cional de Mineração (ANM).

O relatório a ser apresentado pela 
Braskem deverá possibilitar a identifi-
cação da pessoa que teve acesso à área 
de resguardo, a empresa para a qual o 
empregado trabalha e os horários de 
acesso. O documento também deverá 
conter descrições detalhadas do siste-
ma de controle de acesso, bem como 
um relatório conciso que descreva o 
nome do trabalhador, do empregador e 
da atividade realizada.

A petroquímica deverá, no prazo de 
30 dias, fornecer ao MPT um relató-
rio detalhado dos acidentes de trabalho 
ocorridos durante a atividade de pre-
enchimento das cavidades na área de 

TRABALHO MINUCIOSO
Empresa tem 10 dias para apresentar documentação; objetivo é buscar medidas voltadas à Saúde e Segurança de trabalhadores

MPT solicita relatório detalhado à Braskem 
sobre acesso de trabalhadores às minas 

Informação Informação 
É uma ferramenta 

essencial para a tomada de 
decisões importantes...

Notícias precisas
Análises abrangentes
e uma visão imparcial dos 
eventos atuais em alagoas

mas, apenas se forem:

GRANDE IMPRENSA 

SOMOS UM GRUPO DE EMPREENDEDORES NA PRODUÇÃO, 

GERAÇÃO E DIVULGAÇÃO DE CONTEÚDO JORNALÍSTICO. 

REPRESENTAMOS HOJE A MAIOR TIRAGEM SEMANAL DE EXEMPLARES 

DE JORNAIS IMPRESSOS DO ESTADO. ESTAMOS EM VÁRIAS 

PLATAFORMAS: SITES, JORNAIS DIGITAIS, BLOGS

ALAGOAS 
GI

GRANDE IMPRENSA ALAGOAS 

Essa informação 
vale ouro!

resguardo, desde o início da referida atividade. 
Este relatório deve incluir as Comunicações 
de Acidentes de Trabalho (CATs) correspon-
dentes, abrangendo informações tanto sobre os 
trabalhadores da Braskem como sobre aqueles 
de empresas terceirizadas.

Questionados pelo procurador Rodrigo 
Alencar sobre a ocorrência de acidentes na área 
de resguardo, os representantes jurídicos da 
Braskem informaram que não houve acidente 
de trabalho ou incidente registrado desde 10 
de dezembro do ano passado, data do colapso 
na Mina 18, até o momento. Segundo os re-
presentantes da petroquímica, as atividades de 
preenchimento das cavidades ainda não foram 

retomadas.
A Defesa Civil de Maceió reiterou que a 

Braskem está autorizada a retomar as ativi-
dades fora da área de resguardo desde 30 de 
dezembro. Conforme o representante do ór-
gão, a petroquímica só pode acessar a área de 
resguardo das minas mediante autorização ex-
pressa da Defesa Civil de Maceió.

O Ministério Público do Trabalho aguar-
dará o envio dos relatórios requisitados para 
determinar os próximos passos em relação às 
medidas de saúde e segurança dos trabalhado-
res. Todas as informações reunidas farão parte 
de um inquérito civil já instaurado pelo MPT.
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O contrato entre o Município de 
Maceió e a Fundação Instituto de 
Administração (FIA) é um exemplo 
flagrante de negligência e irresponsa-
bilidade na gestão pública. Este con-
trato, que objetiva fornecer serviços 
técnicos para o regime previdenciário 
dos servidores municipais, foi efetua-
do sem licitação, com base em uma 
lei já revogada, e com uma empresa 
anteriormente investigada por irregu-
laridades em outros contratos.

Além disso, o valor do contrato 
é exorbitante, ultrapassando os 16 
milhões de reais, sendo parte desse 
montante dependente do número de 
requerimentos que a empresa proces-
sará. Isso pode criar um incentivo pre-
judicial, levando a empresa a negar os 
direitos dos servidores, causando mais 
danos a eles.

Detalhes do Contrato:

– O contrato com dispensa de li-
citação entre o Município de Maceió 
e a Fundação Instituto de Adminis-
tração (FIA) foi publicado no Diário 
Oficial de Maceió em 19 de janeiro de 
2024 e prevê a prestação de serviços 
de até R$ 16,1 milhões.

– Elaborado com base em uma 
lei já revogada, o contrato prevê ser-
viços técnicos relativos à elaboração 
de diagnóstico, estudos atuariais, mo-
delagem financeira e aperfeiçoamento 
normativo com o objetivo de desen-
volver novos e possíveis cenários e es-
tratégias de sustentabilidade do Regi-
me Próprio de Previdência Social dos 
servidores do Município de Maceió/
AL.

– O valor total do contrato é 
de R$ 16.173.000,00, sendo R$ 
6.993.000,00 de remuneração fixa e 
R$ 9.180.000,00 por êxito.

Entretanto, o contrato apresenta 
duas inconsistências graves.

– A primeira é que ele foi feito 
com base na Lei nº 8.666, de 1993, 
que regulamentava as licitações e con-
tratos administrativos, mas que foi re-
vogada pela Lei nº 14.133, de 2021, 
que instituiu o novo marco legal das 
licitações e contratos administrativos. 
A Lei 8.666 foi revogada em 30 de 
dezembro de 2023. O contrato é de 
18 de janeiro de 2024.

– A segunda é que a FIA já este-
ve envolvida em casos suspeitos de 

No último domingo, 21, o cantor Nando Reis agitou 
o público do festival de música Verão Massayó. O evento, 
promovido pela Prefeitura de Maceió, atraiu uma multidão 
de mais de 250 mil pessoas.

O show de Nando Reis teve início por volta das 18h30 
do domingo. No auge de sua apresentação, o artista sur-
preendeu a plateia ao pedir abertamente a prisão do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL).

“Eu tenho certeza de que o Brasil só vai ter jeito na hora 
da prisão de Bolsonaro”, afirmou Nando Reis, em um mo-
mento que gerou intensos debates entre os espectadores.

Vale destacar que Maceió foi a única capital do Nor-
deste em que o ex-presidente Lula perdeu para Bolso-
naro nas últimas eleições. O atual presidente conquistou 
204.887 votos (42,82%), enquanto Lula recebeu o apoio 
de 273.549 eleitores (57,18%).

Nando Reis já havia demonstrado seu engajamento 
político na campanha presidencial de 2022, apoiando o 
ex-presidente Lula (PT). O cantor colaborou ativamente, 
inclusive gravando um vídeo para o Partido dos Trabalha-
dores intitulado “Vira, vira voto”, no qual ele e outros ar-
tistas realizavam o gesto do “L”, convocando os eleitores 
a votarem em Lula. Após a apresentação de Nando Reis, 
foi a vez de Luísa Sonza, outra artista comprometida com 
o combate ao bolsonarismo e defensora do retorno de Lula 
ao poder, subir ao palco do festival.

No cenário político, o vereador Leonardo Dias (PL) 
utilizou as redes sociais para expressar sua insatisfação com 
a postura da prefeitura municipal

“Lamento que a Prefeitura de Maceió tenha dado es-
paço a ‘artistas’ que não têm respeito com o seu público, 

NEGLIGÊNCIA Valor do contrato ultrapassa R$16 milhões

Cantor fez discurso 
com presença de pre-
feito bolsonarista no 

camorote 

Prefeitura de Maceió firma contrato milionário sem 
licitação com empresa suspeita de irregularidades

MILITOU!

Nando Reis pede prisão de Jair 
Bolsonaro durante Verão Massayó

mas com suas próprias ideologias”, declarou o 
parlamentar. “Nando Reis não merecia rece-
ber dinheiro dos contribuintes da única capital 
do Nordeste que escolheu Bolsonaro. Errou 
a prefeitura de Maceió.”Cabe ressaltar que 

JHC, prefeito de Maceió, é filiado ao Parti-
do Liberal, mesma legenda do presidente Jair 
Bolsonaro, tornando o evento palco de diver-
gências ideológicas em meio à pluralidade de 
manifestações culturais.

contratos sem licitação em outras 
cidades, como Ipatinga (MG) e 
Araucária (PR), conforme noti-
ciado pelos sites Plox e Simepar, 
respectivamente. Porém, o con-
trato foi feito com base no Art. 
24, inciso XIII da 8.666, que diz 
que “É dispensável a licitação: na 
contratação de instituição nacio-
nal sem fins lucrativos, desde que 
a pretensa contratada detenha in-
questionável reputação ético-pro-
fissional”.

Se você é um servidor público 
de Maceió ou um cidadão preocu-
pado com o uso dos recursos públi-
cos, pode denunciar esse contrato 
ao Ministério Público do Estado 
de Alagoas, ao Tribunal de Contas 
do Estado de Alagoas e à Câmara 
Municipal de Maceió. Esses órgãos 
têm o dever de fiscalizar e investigar 
os atos da administração pública e 
de proteger os interesses da socie-
dade. Você pode fazer a denúncia 
por meio dos canais de ouvidoria, 
dos sites oficiais ou dos telefones 
desses órgãos. Ao denunciar esse 
contrato, você estará contribuindo 
para o combate à corrupção e para 
a defesa dos direitos dos servidores 
públicos de Maceió.
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O Destino Alagoas segue acumulando 
recordes positivos. Em 2023, o estado regis-
trou o maior fluxo de passageiros internacio-
nais dos últimos sete anos. De acordo com 
dados da Polícia Federal, divulgados pela 
Embratur e analisados pela Secretaria de Es-
tado do Turismo de Alagoas, foram cerca de 
10 mil estrangeiros que chegaram à capital 
alagoana só no ano passado.

A maior parte dessas pessoas de fora do 
Brasil, cerca de 62%, são da América do Sul, 
sendo a Argentina o principal país emissor 
de turistas internacionais para Alagoas. Ou-
tros 37% têm nacionalidade europeia, e a 
origem mais frequente dos visitantes é de 
Portugal.

De acordo com a secretária de Estado 

do Turismo de Alagoas, Bárbara Braga, o 
índice representa o primeiro de muitas me-
tas a serem conquistadas pelo Estado. “O 
setor enfrentou uma crise sem precedentes 
na pandemia de covid-19, ainda segue em 
recuperação e com certeza esta é uma infor-
mação para celebrar. Vamos continuar tra-
balhando para registrarmos números cada 
vez mais altos porque sabemos que nosso 
estado tem potencial para aumentar muito 
mais esse fluxo”, destacou a secretária.

Em todo o estado, que já conta com 
mais de 45 mil leitos disponíveis em mais 
de 900  hotéis e pousadas, outros 16 empre-
endimentos estão em construção. A expec-
tativa é que todos eles sejam concluídos até 
2025.

TURISMO

Fluxo internacional de turistas em 2023 foi o maior dos últimos sete anos em AL
Cerca de 10 mil estrangeiros chegaram pelo Porto e Aeroporto de Maceió

Interessados devem procurar as unidades de ensino mais próximas ANO LETIVO

Matrícula para vagas remanescentes de 2024 
da rede estadual acontece segunda e terça-feira
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A Secretaria de Estado da Educação (Seduc) promove nesta segunda e terça-feira 
(22 e 23) a matrícula para vagas remanescentes da rede estadual. Pais ou responsáveis 
que perderam o prazo da matrícula online, ou cujos filhos não foram alocados em escola 
da rede estadual, devem procurar a unidade de ensino de seu interesse e conferir se a 
mesma dispõe de vagas remanescentes para a matrícula.

Documentos
Na ocasião, será preciso entregar a seguinte documentação:

- Certidão de Nascimento/Casamento ou RG (original e cópia);
- CPF do estudante (original e cópia);
- Dados da Conta Bancária - Caixa Econômica Federal (CEF);
- Histórico Escolar (original) ou Declaração de Conclusão/Transferência (origi-

nal) da última Unidade de Ensino em que estudou, emitida num prazo máximo de 
30 (trinta) dias;

- RG e CPF (original e cópia) do responsável legal, no caso de candidato (a) me-
nor de 18 (dezoito) anos;

- Laudo comprobatório de deficiências declaradas (se for o caso);
- Comprovante de residência atualizado (original e cópia da conta de energia com 

o código único da Equatorial e CEP);
- 02 (duas) fotos 3x4;
- Parecer descritivo individual sobre o desenvolvimento afetivo, psicomotor e cog-

nitivo dos estudantes do 1º, 2º e 4º ano do Ensino Fundamental;
- Cartão do Programa Auxílio Brasil (original e cópia), caso o candidato seja be-

neficiário;
- Cartão do Sistema Único de Saúde – SUS (original e cópia);
- Preenchimento do Histórico Médico, Anexo I, da Portaria de Matrícula;
- Termo de ciência do cumprimento do horário de funcionamento da Unidade de 

Ensino que oferta Ensino Integral, matutino e vespertino, assinado pelo estudante ou 
seu responsável legal. Preencher o Anexo II da Portaria;

- Termo de autorização do uso da imagem do estudante assinado. Preencher o 
Anexo III da Portaria;

- Cartão de vacinação atualizado, para os estudantes do 1º ao 5º ano.

As aulas na rede estadual de ensino começam em 15 de fevereiro.



6

O senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL) manifestou 
sua inquietação em relação à 
suposta má gestão dos recur-
sos provenientes do acordo 
entre a Prefeitura de Maceió e 
a mineradora Braskem. Utili-
zando suas redes sociais, o se-
nador destacou uma reporta-
gem do portal Metrópoles que 
revela a solicitação de quatro 
Organizações Não Governa-
mentais (ONGs) para a revi-
são desse acordo, considerado 
responsável pelo maior crime 
ambiental urbano do mundo.

Calheiros salientou que as 
ONGs reforçaram os argu-
mentos e ações judiciais em 
curso, apontando para possí-
veis ilegalidades e desvio dos 
recursos destinados à compra 
de um hospital inacabado. 
De acordo com a matéria, as 
ONGs pedem ao Ministé-
rio Público Federal (MPF) 
uma nova avaliação do acor-
do entre a Braskem e a Pre-
feitura de Maceió, alegando 
que o termo foi assinado de 
maneira injusta e carente de 
transparência. Um dos prin-
cipais pontos de contestação 
das organizações é a aplicação 
dos recursos provenientes do 
acordo na construção de um 
hospital inacabado, em vez de 
serem depositados no Fundo 
de Amparo aos Moradores 
(FAM). O bairro Pinheiro, 
em Maceió, foi afetado pelo 

DE OLHO Prefeitura de Maceió gastou R$ 266 mi dos recursos recebidos como indenização

Renan destaca reportagem onde ONGs pedem 
revisão do acordo entre Prefeitura e Braskem

Representação assinada por en-

tidades nacionais e internacionais 

classifica o acordo entre o prefeito de 

Maceió, João Henrique Caldas (PL), 

e a Braskem como “ultrajante, ilegal 

e inconstitucional”. A empresa assi-

nou, em julho do ano passado, um 

acordo no valor de R$ 1,7 bilhão com 

a prefeitura a título de indenização 

pelos crimes ambientais e sociais pro-

vocados na mineração de sal-gema.

Em contrapartida, a Braskem re-

cebeu quitação total em relação a 

qualquer dano passado ou futuro, 

além da transferência da posse de 

todas as áreas públicas para sua pro-

priedade, incluindo praças e ruas.

Para as entidades, a indenização 

monetária não deve encerrar a discus-

são em relação à responsabilização de 

uma empresa “que tanto lucrou com 

a exploração da área”, defendendo 

que o dano social causado exige uma 

compensação à altura. As entidades 

signatárias também questionam o fato 

de o Fundo de Amparo aos Morado-

res, que deveria receber os recursos, 

estar vazio, ao passo em que verbas já 

recebidas da Braskem foram usadas 

para a aquisição de um hospital.

As autoras da representação de-

nunciam que há “desinformação 

quanto ao plano de aplicação dos 

recursos que estão por vir” e que o 

acordo selado entre o município e a 

empresa excluiu da mesa de nego-

ciação o governo estadual e as pre-

feituras da Região Metropolitana de 

Maceió.

As entidades pedem que o MPF 

faça uma análise rigorosa do acordo 

fechado entre Maceió e Brakem e su-

gerem que os recursos sejam bloque-

ados até a conclusão da análise.

Procurada, a Prefeitura de Maceió 

afirma que o termo de compensação 

teve como objetivo reparar as perdas 

patrimoniais e tributárias do municí-

pio decorrentes do afundamento dos 

bairros, provocado pela mineração, e 

não contemplar questões ambientais 

e urbanísticas.

A Braskem, por sua vez, diz que 

firmou cinco termos com autoridades 

federais, estaduais e municipais, que 

vêm sendo cumpridos integralmen-

te. “Todos os acordos são fruto de 

ampla discussão, baseados em dados 

técnicos, têm respaldo legal e foram 

homologados na Justiça”, afirma, em 

nota.

Diz, ainda, que o termo fecha-

do com Maceió no ano passado tem 

como objetivo “ressarcir os danos cau-

sados pela subsidência e pelo processo 

de desocupação dos bairros”. “Cabe 

ressaltar que a gestão dos recursos é de 

responsabilidade do município, e a as-

sinatura deste acordo não interfere nas 

demais frentes de atuação da Braskem 

e nem nos acordos firmados com mo-

radores”, finaliza.

afundamento do solo causado por obras 
subterrâneas realizadas pela Braskem, re-
sultando na evacuação de cerca de 60 mil 
pessoas.

As ONGs também requerem o blo-
queio de operações que utilizem recursos 
do acordo e ressaltam a necessidade de 
uma compensação adequada, não limi-
tada à correção imediata dos problemas, 
mas que inclua medidas de longo prazo 
para mitigar os impactos negativos na co-
munidade afetada. O pedido ao MPF foi 
assinado por organizações renomadas, 
como o Laboratório do Observatório do 
Clima, o Instituto Alana, a Associação 
Civil Alternativa Terrazul, o Instituto 

Araya de Educação para Sustentabilidade e o Greenpeace Brasil.
A matéria do Metrópoles, datada de dezembro de 2023, revelou que 

a Prefeitura de Maceió gastou R$ 266 milhões dos recursos recebidos 
como indenização da Braskem na compra de um hospital privado ainda 
em obras. O prefeito João Henrique Caldas, conhecido como JHC (PL), 
havia prometido a abertura de 220 leitos na unidade de saúde, mas apenas 
93 estavam em funcionamento até o final do ano.

Em resposta, a Braskem emitiu uma nota reafirmando o cumprimento 
integral de todos os acordos firmados com autoridades federais, estaduais 
e municipais. A empresa destacou que tais acordos foram estabelecidos 
após ampla discussão, respaldados por dados técnicos, possuindo respal-
do legal e sendo homologados na Justiça. A nota conclui afirmando que a 
assinatura do acordo com o município de Maceió não interfere nas demais 
frentes de atuação da empresa e nos acordos firmados com os moradores 
afetados.

VERGONHA

Acordo de JHC com a Braskem é “ilegal e
 inconstitucional”: entidades acionam MPF

As autoras da representação denunciam que há desinformação quanto ao plano de aplicação dos recursos
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O mercado financeiro reduziu 
novamente a previsão da inflação 
para este ano. Segundo projeção 
do Boletim Focus, divulgada hoje 
(22) pelo Banco Central (BC), o 
Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) - considerado a in-

flação oficial do país - deve fechar 
este ano em 3,86%. Há uma sema-
na, a projeção do mercado era de 
que a inflação este ano ficasse em 
3,87%. Há quatro semanas, a pre-
visão era de 3,91%.

Para 2025, a projeção da infla-

ção ficará em 3,5%. Para 2026 e 
2027, a previsão é que o índice fi-
que nos 3,5% nos dois anos.

A estimativa para 2024 está 
dentro do intervalo de meta de in-
flação que deve ser perseguida pelo 
BC. Definida pelo Conselho Mo-

netário Nacional (CMN), a meta 
é 3% para 2023, com intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto percentual 
(p.p) para cima ou para baixo. Ou 
seja, o limite inferior é 1,5% e o 
superior 4,5%.

Para alcançar a meta de infla-
ção, o BC usa como principal ins-
trumento a taxa básica de juros, a 
Selic, a taxa básica de juros, defini-
da em 11,75% ao ano pelo Comitê 
de Política Monetária (Copom).

O comitê informou que deve 
seguir com cortes de 0,5 p.p nas 
próximas reuniões. Quando o 
Copom aumenta a taxa básica de 
juros, a finalidade é conter a de-
manda aquecida, e isso causa re-
flexos nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o crédito e 
estimulam a poupança. Quando o 
Copom diminui a Selic, a tendên-
cia é que o crédito fique mais ba-
rato, com incentivo à produção e 
ao consumo, reduzindo o controle 
sobre a inflação e estimulando a 
atividade econômica.

Para o mercado financeiro, a 
Selic deve encerrar 2024 em 9% 
ao ano. Para o fim de 2025, a esti-
mativa é de que a taxa básica caia 
para 8,5% ao ano. A mesma previ-
são para 2026 e 2027.

ECONOMIA Informação foi divulgada hoje pelo Banco Central

Mercado reduz novamente 
previsão de inflação para 2024
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Objetivo 

No próximo dia 29, Hulk comple-
tará três anos vestindo a camisa 

do Atlético-MG. Antes disso, inicia 
a quarta temporada pelo Galo em 
busca de uma expressiva marca 

pessoal: 100 gols pelo clube.

No mercado
     

O Grêmio abre a semana com a 
expectativa de fechar com reforços 
para o ataque. Embora repetitiva, 
a frase tem eco nas declarações 

do técnico Renato Portaluppi após 
a derrota na estreia do Gauchão. 
O Tricolor tem negociações em 
andamento e espera concluir as 

situações nos próximos dias.

Inspirado

Giovanni Augusto estreou em 
grande estilo pela Portuguesa. Aos 
34 anos, o meia, com passagens 

por Atlético-MG, Corinthians e 
Vasco, saiu do banco de reservas 

para definir a vitória de virada por 3 
a 2 sobre a Inter de Limeira, neste 
domingo (21), pela primeira rodada 
do Paulistão. A Lusa chegou a ficar 

duas vezes atrás do placar.

Precocemente 

A brasileira Bia Haddad Maia está 
eliminada do Australian Open tam-
bém nas duplas. Na manhã desta 
segunda-feira na Austrália (noite 

de domingo no Brasil), Bia perdeu 
jogando ao lado da americana 

Taylor Townsend. Já eliminada em 
simples, desde a última sexta-feira 

(19), a brasileira deixou assim o 
primeiro Grand Slam do ano, em 

Melbourne.

Além do estadual, o Peixe 
terá a disputa da Série B do 

Campeonato Brasileiro    

Presidente do Santos comemora Presidente do Santos comemora 
primeira vitória e prega cautela  primeira vitória e prega cautela  

O presidente do Santos, Mar-
celo Teixeira, comemorou e muito 
a estreia do Santos no Campeonato 
Paulista. Afinal, o Peixe venceu o 
Botafogo de Ribeirão Preto por 1 
a 0, fora de casa, pela 1° rodada do 
Estadual. Contudo, apesar do triun-
fo, o mandatário deu um alerta para 
todo o elenco do Alvinegro Praiano.

“Importante iniciar o Paulistão 

fora de casa com resultado positivo 
para dar confiança, ainda mais por-
que o Botafogo valorizou muito a 
vitória santista em Ribeirão Preto, 
admitindo o curto tempo de pre-
paração deste grupo. A caminhada 
é longa, não se iluda porque as di-
ficuldades serão ainda maiores, só 
superadas, degrau a degrau, com 
muito trabalho, união, foco, humil-

dade, respeito aos adversários e de-
terminação para alcançar as metas 
e objetivos da temporada 2024!”, 
escreveu Marcelo Teixeira, em sua 
rede social.  

O dirigente esteve acompanha-
do de Marcelo Teixeira Filho na 
viagem a Ribeirão e de Daniel Al-
ves, membro do Comitê de Gestão. 
Aliás, a presença do mandatário nos 
jogos deve se tornar comum nas 

partidas do Peixe neste ano. Com-
põe a diretoria de futebol também 
o coordenador Alexandre Gallo. O 
Santos chegou até a fazer um treino 
aberto na cidade. 

Agora, o próximo compro-
misso será nesta quinta-feira, dia 
25, contra a Ponte Preta, em casa, 
na Vila Belmiro. Depois, o rival do 
Peixe será o Palmeiras, dia 28, no 
Allianz Parque, em São Paulo.

O ASA iniciou sua caminhada no 
Campeonato Alagoano com o pé direito. 
Na tarde deste domingo (21), o Alvine-
gro superou o Cruzeiro de Arapiraca por 
2 a 1, em partida realizada no Estádio 
Coaracy da Mata Fonseca. O confronto 
foi válido pela 1ª rodada do Estadual. O 
Fantasma marcou um gol em cada tem-
po. Júnior Viçosa abriu o placar na pri-
meira etapa, enquanto Didira ampliou na 
reta final. Aurélio diminuiu na reta final. 

As duas equipes tiveram um lon-
go período de preparação, iniciando a 
pré-temporada há cerca de dois me-
ses, realizando treinamentos intensos e 
amistosos, com o objetivo de ajustar e 
entrosar seus elencos. O jogo inaugural 
para ambos os times era aguardado com 
grande ansiedade, especialmente pela ri-
validade existente entre os dois clubes. 

Com o resultado, o ASA foi aos três 
pontos e divide a liderança do Campeo-

nato Estadual com o Murici, por conta 
dos gols-pró. Já o Estrelado vai direto 
para a 7ª posição, ao lado do CSE. Após 
a vitória, o ASA inicia a preparação para 
mais um clássico. Na próxima quinta-
-feira (25), o Alvinegro enfrenta o CSE 
no Clássico do Interior, a partir das 20 
horas, no Estádio Juca Sampaio, em Pal-
meira dos Índios. Já o Estrelado segue 
em Arapiraca e enfrenta o CSA, na próxi-
ma quarta-feira (24), a partir das 18h30.

Resultado colocou o Fantasma na parte 
de cima da tabela de classificação        

CLÁSSICO

ALERTA LIGADO  

ASA vence Cruzeiro em Arapiraca na ASA vence Cruzeiro em Arapiraca na 
estreia no Campeonato Alagoanoestreia no Campeonato Alagoano

MACEIÓ, 22 DE JANEIRO DE 2024 - ANO II - EDIÇÃO 109 -  R$ 2,00 



9

POLÊMICA

Com VAR questionável, Real Madrid vira sobre Almería e segue na luta pelo título
Merengues são vice-líderes, mas têm um jogo a menos que o líder GironaCatar

A estreia do CSA no Campeonato Alagoano de 2024 terminou com uma 
vitória por 1 a 0 sobre o Coruripe, nesse domingo (21), no Estádio Rei Pelé. 
Porém, mesmo tendo sido superior ao longo dos 90 minutos, o Azulão errou 
bastante, foi vaiado pela torcida e só chegou ao gol através de um pênalti um 
tanto questionável, no segundo tempo.

Assim como no jogo contra o Iguatu, que resultou no empate em 1 a 1 e 
na eliminação nos pênaltis pela Pré-Copa do Nordeste, o CSA teve mais vo-
lume de jogo, mas não conseguiu transformar o domínio no campo em vanta-
gem no placar. Muitos erros de passe e de finalizações marcaram os primeiros 
45 minutos no Rei Pelé, o que desagradou a torcida presente no estádio. O 
descontentamento foi tamanho que resultou em vaias.

Porém, nem mesmo a desaprovação das arquibancadas parece ter muda-
do o ímpeto da equipe para a etapa final. O CSA até criava, mas não acertava 
o alvo. As principais chances foram com Rômulo, num chute de longe que 
obrigou Gustavo a se esticar todo para defender; e com Douglas Skilo, que 
perdeu um gol cara a cara com Gustavo e irritou a torcida.

Os azulinos só foram comemorar aos 35’, quando Gustavo Xuxa recebeu 
na entrada da área e, na disputa pela bola com o zagueiro Dedé, caiu no gra-
mado e viu o árbitro João Paulo dos Santos Nascimento assinalar o pênalti, 
revoltando os jogadores do Hulk. Na cobrança, Xuxa marcou e garantiu a 
vitória ao CSA.

Ao término do jogo, o técnico Rogério Corrêa analisou a partida do CSA 
e viu evolução na equipe do primeiro para o segundo tempo.

“A diferença ofensiva, de agressividade, do primeiro para o segundo tem-
po foi muito grande. A gente vai adaptando, ajustando a coletividade, e está 
conhecendo mais os jogadores. O time que iniciou tinha feito boa semana, 
porém, tivemos que reparar algumas situações, principalmente com o Skillo, 
pelo lado esquerdo, e Rômulo, por dentro, mesmo perdendo um artilheiro, 
casos de Popó e Tiago Marques. Agora, é pensar na melhor formação para o 
próximo jogo”, disse o técnico.

Lance gerou revolta dos visitantes; Gustavo Xuxa fez para o AzulãoSOB VAIAS

Vaiado, CSA vence Coruripe na estreia 
do Alagoano com pênalti polêmico

Infelicidade Empate amargo Pintura Realidade

Recém contratado pelo Internacional 
para assumir a meta colorada em 2024, 
o goleiro Ivan rompeu o ligamento 
cruzado anterior do joelho direito logo 
em seu jogo de estreia, nesse domingo 
(21). O lance infeliz aconteceu aos 45 
minutos da etapa inicial, quando Ivan 
saiu mal do gol e esbarrou no compa-
nheiro Vitão e em outros dois jogadores 
do Avenida, adversário da primeira 
rodada do Gauchão. mas não voltou 
para o segundo. O Inter não tem pre-
visão para o retorno do goleiro. O jogo 
terminou com a vitória Colorada por 1 a 
0, com gol marcado por Wanderson.

O Palmeiras estreou no Campeonato 
Paulista com um empate em 1 a 1 com 
o Novorizontino, nesse domingo (21), 
no Estádio Jorge Ismael de Biasi, em 
Novo Horizonte. Jogando fora de casa 
contra um adversário da Série B do 
Brasileirão, o Verdão teve dificuldades 
e até saiu atrás no placar, mas o gol 
de Neto foi anulado pelo VAR porque 
o centroavante do time da casa estava 
adiantado. Aos 16 minutos do segun-
do tempo, Raphael Veiga marcou para 
o Palmeiras, Porém, aos 51’, o volante 
William Farias (ex-Coritiba) empatou o 
jogo.

O atacante Ángel Romero, do Corin-
thians, foi o responsável pela vitória 
do Timão sobre o Guarani por 1 a 0, 
na Neo Química Arena, nesse do-
mingo (21), na rodada de estreia do 
Campeonato Paulista de 2024. O jogo 
se apresentava truncado, com muita 
imposição física por parte das duas 
equipes, mas aos 28 minutos da etapa 
inicial, Fagner escapou pela direita e 
cruzou para Romero acertar um voleio 
impecável e mandar a bola para o 
fundo das redes, garantindo assim os 
três pontos para o Alvinegro.

Após 21 rodadas, o Campeonato Espa-
nhol segue com o Girona líder. Antes 
considerado uma surpresa, o “primo 
pobre” da Catalunha é agora uma 
realidade em La Liga, visto que soma 
52 pontos e ocupa a ponta da tabela, 
deixando para trás equipes tradicionais 
como Real Madrid, Barcelona, Atlético 
de Madrid e Sevilla. Esse último, se 
transformou na mais nova vítima, que 
venceu de virada nesse domingo (21), 
por 5 a 1. Isaac marcou para o Sevilla, 
mas Dovbyk (3X), Tsyhankov e Stuani 
completaram o atropelo do Girona.

Em jogo marcado por deci-
sões polêmicas da arbitragem, o 
Real Madrid venceu o Almería 
de virada por 3 a 2, nesse do-
mingo (21), no Santiago Ber-
nabéu, pela 21ª rodada de La 
Liga. Contudo, o jogo foi mar-
cado por decisões polêmicas 
de arbitragem comandada por 
Francisco Hernández e por três 
intervenções do VAR favoráveis 
aos donos da casa.

Após fechar o primeiro tem-
po perdendo por 2 a 0 (gols de 
Ramazani, no primeiro minuto 
de jogo, e González, aos 43’) 
para o lanterna da competição, 
os Merengues viraram na etapa 
final com gols de Bellingham 
(de pênalti), Vinícius Júnior e 
Carvajal, no fim do jogo, levan-
do o estádio à loucura.

No entanto, os visitantes 
tiveram muito do que recla-

mar. Primeiro, no pênalti para 
o Real marcado após revisão do 
VAR, que viu toque de mão do 
zagueiro brasileiro Kiky Fer-
nandes durante uma disputa 
aérea com Joselu, os jogadores 
do Almería alegaram que Kaiky 
foi empurrado no ar e por isso 
tocou a bola com a mão. Logo, 
a falta deveria ter sido marcada.

Pouco depois, o Almería 
teve um gol marcado por Ar-
ribas (ex-Real Madrid) anula-
do pelo VAR, que viu falta de 
Lopy em Bellingham no início 
da jogada, na qual o volante 
ganha a disputa com o meia 
madridista, mas toca seu rosto 
com a mão para se desvencilhar 
da marcação. O árbitro Fran-
cisco Hernández foi chamado à 
beira do campo, anulou o gol e 
amarelou Lopy, para a revolta 
da comissão técnica do Alme-

ría.
O terceiro e último lance 

polêmico envolvendo o VAR 
aconteceu no lance do gol de 
empate de Vinícius Júnior. O 
atacante brasileiro recebeu cru-
zamento e, mesmo cercado por 
dois marcadores, estica o braço 
para tocar na bola e marcar o 
gol. Hernández anulou o gol 
por ver toque de braço de Vini, 
mas foi novamente chamado à 
cabine do VAR e modificou sua 
decisão para validar o gol me-
rengue.

Com o resultado o Real 
Madrid chegou aos 51 pontos e 
ocupa a vice-liderança do Cam-
peonato Espanhol, atrás apenas 
do surpreendente Girona, que 
lidera com 52 pontos. Porém, 
o Real tem um jogo a menos. 
Já o Almería é o lanterna com 
apenas seis pontos em 21 jogos. 
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